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BREVES CONSIDERAÇÕES 

SOBRE A HEREDITARIEDADE. 

«Similia Similibus generantur». É esta a lei da 
hereditariedade em abstracto. 

O pequeno trabalho que apresentamos, é apenas 
uma tentativa para mostrar que tal these é verda­
deira em concreto, sem excepções; que a sua appli-
cação prática é d'uma alta importância para o futuro 
do homem civilisado e que os seus benefícios presen­
tes são incalculáveis para o individuo. 

Se é uma lei e não simplesmente uma regra, não 
pôde ter excepções. 

• Cremos que pôde provar-se que é uma lei, mos­
trando que as excepções — assim chamadas — estão 
realmente d'accordo com cila. 

o 
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A herança ou influencia hereditaria tem sido as­
sumpto de discussão e ponto de fé desde as epochas 
mais remotas até aos nossos dias. 

Apresenta-se-nos clara e evidentemente, como 
prova segura da antiga crença sobre hereditarieda­
de, a proclamação de que os crimes dos pães re-
cahem sobre os filhos até á terceira e quarta gera­
ções. 

Sobre ponto de tão alta e subida importância mui­
tos homens notáveis teem escripto algumas obras e 
muitos artigos; e rfalguns tractados, sem ser propria­
mente do assumpto em questão, a elle se allude mais 
ou menos. 

Ha duas obras excellentes e de todos conhecidas 
— «.Hérédité—Étude Psychologique» por Th. Ribot, 
obra de muito valor, e o «Traité Physiologique et 
Philosophique de VHérédité Naturelle» por Prosper 
Lucas. Este encara o assumpto pela sua face phy-
siologica, ao passo que Ribot tractou da questão no 
campo melindroso da psychologia. Geoffroy Saint-
Hilaire escreveu um magnifico tractado sobre o des­
envolvimento geral e especial das anomalias orgâni­
cas: «Histoire Gén. et Part, des anomalies de l'or­
ganisation». Francis. Galton escreveu duas obras im-' 
portantes — « Hereditary Genius » e « English men 
of Science », e ainda o livro de mrs. Pendleton « The 
Parents Guide ou — Human development». 

As obras de Darwin, Huxley, Spencer e Heckel, 
desnecessário é dizel-o, tractam d'este assumpto; e 
bastava lembrar que a theoria da evolução, que hoje 
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caminha na vanguarda dos progressos scientificos, re­
cebeu e recebe de tão illustres sábios um vigoroso 
impulso nas suas mais vastas applícações aos diver­
sos ramos do saber humano; e a hereditariedade, 
parte integrante de tão alta concepção scientifica, en­
tra sempre como elemento indispensável illuminando 
com a luz vivificante dos factos, servindo como que 
de base sólida e inabalável ao gigantesco edifício d'ar-
chitectura positiva da moderna biologia. 

Estas obras não são certamente tudo quanto a 
tal respeito se tem escripto; todavia conteem o que 
ha de mais notável. 

Foram as nossas fontes de leitura: d'ellas tira­
mos os factos consignados n'este pequeno e insigni­
ficante trabalho; parece-nos, porém, que a maneira 
porque tractamos o assumpto tem um certo cunho 
de originalidade, e não se veja n'isto intuito de in­
culcar merecimentos. Usar clareza na exposição, es­
crever singelamente e traduzir com fidelidade a re­
sultante da elaboração das nossas leituras, foi um dos 
fins a que miramos ao escrever estes apontamentos; 
a outros cumpre julgar do que fizemos. 

N'um trabalho d'esta natureza não é possivel dar 
relativamente a cada espécie de hereditariedade um 
numero grande d'exemplos, mas simplesmente enu­
merar alguns notavelmente frizantes. 

Poderá, portanto, parecer escassa em factos a 
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nossa base; porém, para a alargar, bastará uma con­
sulta a qualquer dos livros citados. 

Para provar que ha uma lei de hereditariedade, 
é necessário primeiramente mostrar que todo o or­
ganismo herda a sua structura, — que os filhos teem 
a structura dos pães. É um facto evidente para o 
mais indouto; é d'observaçao diária e passa por isso 
quasi desapercebido. 

Admittido isto, ha grande probabilidade de tal 
lei ; mas se alongarmos as provas, apparecem-nos im-
mediatamente grande numero de factos considerados 
como excepções, e que se nos apresentam principal­
mente no homem e nos animaes superiores. 

Este grupo de factos, estas chamadas excepções, 
cremos nós que se pôde dar d'ellas uma explicação 
simples e racional, de forma que se torne completa 
a prova da lei. 

$ A crença na hereditariedade é uma crença geral, 
mas posto que assim seja, essa crença é vaga. 

A extensão da hereditariedade tem a sua prova 
n'uni grande numero de factos de subida importân­
cia, importância, porém, que se não accentua com 
toda a intensidade de que é capaz, porque taes fa­
ctos são ignorados por uns, e não apreciados por ou­
tros no seu justo valor e grande alcance. 

Os creadores de gado conhecem um grande nu­
mero de factos que a cada instante se dáa nos ani­
maes superiores, factos que auxiliam, dando sempre 
caracter positivo, a demonstração da importância da 
hereditariedade. 

Diariamente se descobrem factos relativos á phy-
siologia humana pelos estudos feitos nos animaes su-
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periores, e cada vez mais se encontram e assigna-
lam correspondências entre uns e outros organismos 
e o organismo do homem. 

Esta verdade está hoje bem demonstrada, e bas­
taria lembrar o que diz Gakon na sua obra sobre 
«Hereditary Genius» logo na primeira pagina: «Pro-
ponho-me mostrar n'esta obra que as aptidões na-
turaes do homem derivam por hereditariedade exa­
ctamente como as formas e caracteres de todo o 
mundo orgânico»; e lançando mão da estatística e 
d'outras fontes sempre authenticas chega a tal re­
sultado tanto quanto é possivel no estado actual da 
sciencia. 

Différentes auçtores, que tem mais largamente 
estudado o assumpto, narram casos positivos d'exa-
cta transmissão hereditaria de qualidades existentes 
nos organismos geradores: e poderíamos apresentar 
centenares d'exemplos, se todos não fossem geral­
mente conhecidos. 

O género de hereditariedade mais claro é o da he­
reditariedade de continuidade, pela qual se conserva 
a forma e feição physicas. Não ha em taes casos for­
ças incidentes externas ou de meio interno, que ope­
rem variação na qualidade ou qualidades paternas, e 
por isso a polarisação primitiva das unidades phy-
siologicas guarda sem variante o cunho da força pri­
meira e torna-se a hereditariedade conservadora. 

Entre os casos mais particulares ha o de Edward 
Lambert que possuía um tegumento d'escamas ós­
seas, tegumento que apparecia em todos os seus fi­
lhos quando tinham seis semanas. Esta ultima cir-
cumstancia dá á hereditariedade o caracter da ho-
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mochrone e homotofica, mas nem por isso é para nós 
facto de hereditariedade progressiva; a tal respeito 
não concordamos em absoluto com a divisão de he­
reditariedade conservadora e progressiva que He-
ckel estabelece. Teremos occasião d'explanar o as­
sumpto. 

Uma mulher grega teve um filho preto, apezar 
de seu marido ser branco; por esta razão foi accu-
sada de adultério e levada aos tnbunaes para ser 
julgada; absolveram-n'a, porém, porque se provou 
que um dos seus antecessores, quatro gerações-antes, 
tinha sido ethiope. 

É a mesma hereditariedade conservadora sob a 
sua forma descontinua; e é ainda a mesma aquella a 
que se refere o caso narrado por Th. Ribot. — Dous 
escravos africanos na Virginia casaram-se: a mulher 
deu á luz uma creança branca, facto que muito a 
contrariou, mas que não produziu egual sensação no 
marido, que lhe disse que o seu pae era branco não 
obstante os seus avós serem pretos, e que nas famí­
lias dos seus parentes nascia sempre uma creança 
branca. 

Aqui a hereditariedade era perfeitamente alter­
nante, como acima deixamos dito. 

Julgamos desnecessários os exemplos d'estatura 
e força. 

Entre os exemplos frizantes d'habitos citaremos 
um notavelmente distincto, e perfeitamente conser-
vador-descontinuo : 

Lord Brougham descobriu que comquanto o seu 
modo de escrever fosse différente do de seu pae, 
era comtudo exactamente egual ao de seu avô, que 



2i 

tinha morrido antes d'elle nascer. Esta hereditarie­
dade conservadora é egualmente observada pelo que 
diz respeito aos instinctos dos animaes ; os actos de 
alimentação, locomoção, etc., são perfeitamente he­
reditários, até na primeira execução d'esses movi­
mentos, e egualmente no homem também os actos 
naturaes semelhantes áquelles são perfeitamente exe­
cutados, logo que o desenvolvimento physico do in­
dividuo chega a tal estado que permitte a sua exe­
cução. E, porque os factos demonstram tão eviden­
temente tal verdade, fica fora de combate a opinião 
d'aquelles que com Carpenter, entendem que taes 
actos são o resultado da experiência individual. 

Citaremos agora o caso mais notável relativa­
mente á longevidade :—Thomaz Pan morreu em 1635 
com i52 annos d'edade; seu pae morreu com 109 
annos; seu avô com 113, e seu bisavô com 124. 

Aqui a hereditariedade foi conservadora-sexual. 
Vamos agora referir-nos a um facto de heredita­

riedade, que só de per si dava margens a uma disser­
tação completa: é da fecundidade que pretendemos 
fallar. 

N'alguma parte do nosso trabalho alongar-nos-
hemos um pouco sobre este assumpto cuja impor­
tância scientifica o colloca na esphera dos mais com­
plicados problemas de sociologia. A fecundidade, e 
conseguintemente o casamento, são por assim dizer 
o centro em torno do qual giram os problemas do 
pauperismo, do aperfeiçoamento da espécie, da ma­
nutenção dos povos, etc., etc.; comprehende-se bem 
que o problema é assim encarado sob a sua feição e 
solução positivas e não passemos sem lembrar que o 
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militarismo e a emigração, principalmente no nosso 
Portugal, entram como elementos de primeira or­
dem. Mas basta de reflexões por emquanto: siga­
mos o nosso plano singelo e despretencioso como a 
nós mesmo impozemos. 

A infecundidade comparativa fornece mais exem­
plos do que em geral se suppõe. 

A obra de Galton sobre o Génio hereditário, de 
sobejo o prova. 

Mostra-nos o illustre sábio que a razão, ha tanto 
tempo procurada em vão, porque tantos pariatos in-
glezes se teem extinguido durante o ultimo meio sé­
culo, está em que os pares devem casar-se com her­
deiras. 

Realmente é para lamentar que assim seja, espe­
cialmente para aquelles casos em que o pariato foi 
adquirido por mérito próprio, porque em tal circums-
tancia pertence o individuo á élite da nação, e esta 
prejudicada ficará pela falta de herdeiro do titulo, 
que egualmente conservaria por lei natural os cara­
cteres paternos. 

É doloroso dizer que com poucas excepções, ou 
elles ou os filhos mais velhos, casam com herdeiras 
afim de sustentar o viver próprio da sua elevada po­
sição social, com o prejuizo da terrivel destruição da 
sua descendência. 

Dos trinta pares, nomeados por grande mérito an­
tes de i83o, doze estão agora extinctos. 

De todas as allianças com herdeiras um quinto 
não produziu filhos varões; um terço apenas produ­
ziu uma criança; três quintos não mais de duas; de-
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sejando sem duvida mais para assegurar a perpetua­
ção do titulo. 

Taes factos tornam-se provas evidentes conside­
rando que os homens eminentes não são mais esté­
reis do que os homens de menores dotes intellectuaes, 
como o operário, e isto cremos que está demons­
trado. 

Por estas circumstancias não podemos deixar de 
ver em taes actos ou hábitos mais do que um ele­
mento ou força contraria á hereditariedade psychica-
sexual e portanto producção de força destructiva so­
bre indivíduos válidos, o que é simplesmente desas­
troso. 

Que a infecundidade é frequente nos homens ap-
pareceria por analogia e em virtude do que a scien-
cia nos diz a.tal respeito; mas éprovavelmente muito 
menor, e basta attentar que n'elle o systema repro­
ductive é mais simples e muito menos sujeito a doen­
ças que produzam a esterilidade. 

Relativamente á intelligencia podemos apresen­
tar dois exemplos dos mais notáveis: Lord Bacon e 
Napoleão Bonaparte, dois homens que possuíram 
mães intelligentissimas e pães talentosos. 

Francisco Bacon, o illustre divulgador da philo-
sophia positiva, teve por mãe a erudita Anna Cook, 
uma das mulheres mais illustradas de toda a Ingla­
terra. 

De Napoleão bastará indicar a sua habilidade em 
predizer os movimentos dos exércitos, prever a vi­
ctoria ou a derrota, e como que. antever as causas 
que deviam conduzir ao resultado desejado: a sua 
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historia é demasiado conhecida para insistirmos n'este 
ponto. 

Um caso muito notável de hereditariedade sexual 
mixta bem accentuada, é narrado por Th. Ribot: — 
Um branco intelligente das índias Occidentaes teve 
d'uma negra muito estúpida, mas forte e saudável, 
um filho —Lislet Geoffroy—que veio a ser um en­
genheiro distincto, venceu o prejuizo de sangue tão 
forte nas colónias, teve entrada nas casas mais aris­
tocráticas, e pouco antes da sua morte tinha sido no­
meado membro correspondente da academia fran-
ceza. Tinha a cor preta carregada, o.cabello enca­
rapinhado, as faces e o que é mais, o cheiro pecu­
liar aos#da sua raça. 

Estas ultimas circumstancias que justificam com 
as primeiras o nome de hereditariedade sexual mixta, 
podem talvez ser explicadas.pelo facto de se trans-
mittirem geralmente as feições mais fortes dos pães. 

Pelo que diz respeito ao crime não deixa a here­
ditariedade de representar um grande e importan­
tíssimo papel. Prestava-se este ponto só de per si 
para constituir um trabalho d'alcance e de utilidade 
immediatas. Não pertence ao programma que nos im-
pozemos discutir este problema em particular : os re­
gistos criminaes apresentam resultados momentosos 
e verdadeiramente atterradores. 

Todos aquelles que se teem entregado por algum 
tempo á observação cuidadosa de factos d'esta or­
dem, e que teem mesmo emprehendido reformas para 
a diminuição dos crimes, são testemunhas d'esté fa­
cto: que n'uma grande parte os criminosos são in­
corrigíveis, sendo impossível induz.il-os a afasta-
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rem-se do crime, tão forte é a sua tendência para 
elle. 

Da hereditariedade mórbida, considerada physica 
ou mentalmente, nada dizemos; é demasiado conhe­
cida para nós todos. 

A hereditariedade conservadora considerada prin­
cipalmente como hereditariedade de continuidade, 
pela qual o semelhante gera o semelhante, foi sem­
pre tida. como o único caso de herança perfeita. Só 
em taes casos de transmissão se tem julgado em ple­
na acção a lei da herança; se a lei fosse perfeita, to­
dos os homens seriam precisamente eguaes. 

Mas a hereditariedade não é um elemento que 
actue só e isoladamente na evolução d'um dado or­
ganismo. A par d'elle e conjunctamente com elle'ca­
minha a variabilidade, a adaptação, o meio, etc.; e 
por isso bem se comprehende que não podem exis­
tir duas pessoas eguaes em todas as suas particula­
ridades, e por assim dizer cada ser humano é em 
maior ou menor gráo uma excepção á lei da herança. 

Qualquer que seja a face porque encaremos o 
problema, não podemos duvidar de que é elle um 
dos mais complicados da physiologia moderna; e as 
dificuldades para explicar já o facto em si conside­
rado normalmente, já para assignalar a causa d'es-
tas chamadas excepções, são taes que podemos di­
zer não haver ainda hoje opinião que se considere 
moeda corrente. 

A tal respeito suppõe Pros. Lucas que essas ex­
cepções são o resultado d'uma lei de variação innata 
que impede a lei da herança de dirigir plenamente a 
organisação do novo ser, ao passo que a lei da he-
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reditariedade pôde determinar a structura, hábitos e 
capacidade d'esse novo ser, em conformidade com 
os mesmos elementos considerados nos organismos 
paternos. 

Por esta forma d'interpretaçao das variantes or­
gânicas fica todo o ser sob a influencia de duas leis, 
uma a lei do diverso, a outra a do semelhante: por 
esta explica-se a conservação dos caracteres específi­
cos, pela primeira explicam-se as differences indivi-
duaes. 

Comprehende-se bem que o modo de ver de Lu­
cas não é rigorosamente scientifico; não foi deter­
minado um grupo ou grupos de factos e as suas con­
dições de realisação, nem os elementos essenciaes que 
concorrem para que taes factos se deem, dadas taes 
condições. Essa chamada lei de inneidade não signi­
fica pois circumstancias constantes nos phenomenos 
que pretende explicar, é por assim dizer a expressão 
d'esses phenomenos mas sem característica propria. 

Não podemos admittir as cousas assim: seria per­
feitamente análogo para o individuo, que sabe que a 
lei da gravitação obriga os objectos a cahir, suppôr 
que um balão se eleva em virtude d'uma lei d'eleva--
ção innata. 

Não ha lei d'elevaçao innata, assim como não ha 
lei de variação innata. 

É irracional suppôr uma lei de variação innata, 
oppondo-se constantemente a uma lei d'herança; 
uma lei d'espontaneidade, como diz Ribot, é uma 
contradicção nos termos; não comprehende o espi­
rito como uma mesma ordem de factos esteja sob a 
influencia e subordinação de duas leis antagónicas. 

i 
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Conhecer e admittir uma lei d'espontaneidade, é con­
ceber um effeito sem causa ; e no caso de existir tal 
lei não haveria mais razão em favor d'uma variação 
ou d'outra. 

Os conhecimentos actuaes da moderna biologia 
podem talvez ministrar elementos de subida impor­
tância para mais nos esclarecer sobre estas apparen­
tes excepções da herança. 

Estas chamadas excepções são para escriptores 
eminentes, consideradas como inexplicáveis, ou de 
mui difficulto'sa interpretação. 

Vemos Th. Ribot, uma das mais competentes 
auctoridades sobre o assumpto, dizer a pag. 281: 
«Na verdade não ha problema mais difficil nem mais 
complexo do que o de explicar estas excepções. No 
estado actual da physiologia e da psychologia é im­
possível explicar estes casos excepcionaes d'uma ma­
neira completa e satisfactoria». 

Pôde apontar-se o facto d'um génio apparecendo 
repentinamente n'uma família, ou mil outros exem­
plos illustrativos em que a lei da transmissão parece 
em falta; para o explicar seria preciso possuir todo 
o mysterio da herança — taes são as palavras porque 
se exprimia um illustre physiologista n'uni artigo es-
cripto sobre o assumpto e que consultamos quando 
nos preparávamos para este trabalho. 

Ferdinand Papillon n'um artigo intitulado —o 
phenomeno da hereditariedade, publicado na revista 
mehsal de Sciencia Popular, de novembro de 1873, 
diz:— «Estas questões de hereditariedade tão re­
fractárias a toda a maneira d'explicaçao theorica são 
precisamente aquellas de que está cheio o nosso co-
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nhecimento empírico. Aqui o conhecimento dos ef-
feitos parece que não abre o caminho para o conhe­
cimento das causas». 

Papillon parece que desprezava na totalidade a 
valiosa protecção que nos ministra a evolução; e as­
sim em nada attende ao muito que valem a varia­
bilidade, a selecção natural, a adaptação actual ou 
a adaptação potencial. 

Galton, que obteve no seu livro resultados posi­
tivos e admiráveis sobre a hereditariedade pelas es­
tatísticas que apresenta, tenta além d'isso explicar 
toda a maneira de diversificação no homem pela hy­
pothèse da pangenese ou dos gomos fluctuantes, que 
igualmente se encontra exposta na Revista Scienti-
fica de 26 de fevereiro de 1876. 

Esta hypothèse tinha sido apresentada por Dar­
win como meio d'explicar certos casos d'heredita-
riedade alternante. 

De feito Galton tenta mostrar assim que a he­
rança é quasi inteiramente a hereditariedade alter­
nante; representa cada gomo uma certa qualidade 
hereditaria do antepassado, que determina ou não 
certas carecteristicas no individuo segundo são fixas 
ou não no organismo: E especialmente entende que 
todos os génios que apparecem de repente podem 
ser e são o resultado d'uma combinação de caracte­
rísticas especiaes d'um dado numero d'antepassados, 
os quaes como próprios gomos previnem a fixação 
d'esses elementos distinctivos. 

Porém as supposições necessárias para esta hy­
pothèse são tantas e tão grandes que nos parece dei-
xarem-lhe apenas uma leve base. 
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Por exemplo: parece possível que a sabedoria 
reunida dos antepassados de Alexandre Herculano 
podesse ser egual á do eminente poeta e historiador 
portuguez ? 

Ainda, se fosse verdade, todos os filhos dos mes­
mos pães seriam semelhantes possuindo as mesmas 
características. 

Darwin na suâ descendência do homem diz: — 
«Com respeito ás causas de variabilidade (do ho­
mem) somos em todos os casos muito ignorantes». 
— E mais ainda: — «As leis que governam a here­
ditariedade são inteiramente desconhecidas; ninguém 
pôde dizer porque é que a mesma particularidade 
em différentes indivíduos da mesma espécie é ás ve­
zes herdada e ás vezes não». 

Nem Huxley, nem Spencer, nem Haeckel nos 
offerecem explicação alguma d'estas chamadas-exce-
pções á lei da herança; mas se isto é verdade por 
um lado, não é menos certo por outro, que as suas 
doutrinas evolucionistas deixam ao espirito entrada 
franca para investigações no vastíssimo campo da 
sciencia biológica. 

E1 conveniente agora determinarmos a relação 
que existe entre a hereditariedade e a evolução. 

Não se julgue, porém, que tentamos apresentar 
o assumpto em todo o seu desenvolvimento : apenas 
diremos duas palavras, as necessárias para resumir 
as nossas investigações cumprindo sempre fielmente 
o programma de simplicidade que nos impozemos. 

No estudo da evolução entram factores que, con­
siderados no seu conjuncto, representam um sys-
tema de forças actuando sobre o. organismo pela 
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multiplicação dos effeitos que se nos revelam por 
uma direcção sempre semelhante, ou por uma orien­
tação não commum, por uma integração ou desinte­
gração que durante a vida guarda ou imprime cara­
cteres distinctivos para os différentes seres. 

D'entre esses factores dois são considerados base 
essencial da doutrina evolucionista, selecção natural 
e lucta pela existência; os outros são a variabili­
dade, a adaptação e a hereditariedade: ou então po­
deremos ainda dizer: —a hereditariedade é o pri­
meiro dos três grandes factores que produzem a evo­
lução; os outros dois são representados, um pelo meio 
ou somma total das condições physicas e no homem 
também das intellectuaes e moraes, .de que o orga­
nismo está cercado, e o outro pela adaptação ou o 
poder de modificação que possue o organismo. 

A qualquer animal a hereditariedade assegura-lhe 
a transmissão da structura, hábitos e capacidades de 
seus pães. 

O meio fornece o concurso sempre instável das 
cousas externas, o qual vai sempre, pelo poder da 
adaptação do organismo, effectuando uma mudança 
no individuo, que pela hereditariedade será trans-
mittida aos descendentes. Isto é a evolução. 

Segundo isto comprehendemos que a herança 
é o grande poder fixador de todo o progresso no 
desenvolvimento humano, ou a evolução d'um orga­
nismo recebida d'um outro com maior ou menor gráo 
de distincção. 

Para nós não ha razões de valor que permitiam 
considerar qualquer dos factores de que já falíamos 
como sendo o primeiro pela ordem d'importancia : 

3 
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n'este complicadíssimo phenomeno da evolução d'um 
organismo, todos teem importância capital, nenhum 
obra de per si sem o concurso dos outros. Embora 
conciso n'esta exposição, cumpre-nos declarar ' que 
consideramos a variabilidade e a adaptação exacta­
mente como Haeckel, pois são elementos que se con­
fundem; e basta lembrar que a variabilidade é um 
resultado dos elementos exteriores que cercam o in­
dividuo, e por isso entrelaça-se com a adaptação. 

No nosso estudo damos uma importância grande 
ás diversas leis da adaptação, porque nos parece que 
derramam luz sobre os factos hereditários: a ada­
ptação actual ou directa e a adaptação potencial ou 
individual com as suas variadas leis entram no do­
mínio das condições indispensáveis para a solução do 
problema da evolução em geral e da hereditariedade 
em particular, sem nunca se afastarem do caracter 
de positividade que lhes imprimiu a moderna bio­
logia. 

Não estamos porém d'accordo pelo que diz res­
peito ás ideias professadas com relação á herança, e 
basta a divisão em hereditariedade conservadora e 
progressiva. 

A hereditariedade é sempre uma; comprehende-
mos que as leis de adaptação justificam o appareci-
mento de novas qualidades, mas por esse facto não 
deixa a transmissão, quando se faz, de ser .tão per­
sistente e tão conservadora, como para as qualida­
des já existentes. O caracter próprio da hereditarie­
dade é transmittir conservando, e quando esses ca­
racteres se alteram, já isso não é do domínio da he­
reditariedade, pertence a outras condições inheren-

i 
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tes ao organismo e que n'elle actuam produzindo 
mudanças que a seu turno serão transmissíveis a um 
novo ser. 

Apresentadas estas breves e concisas explicações, 
digamos agora que embora Ribot desespere de qual­
quer explicação para os casos excepcionaes, todavia 
lembra quatro classes de causas, algumas das quaes 
teem servido para a explicação das diversidades he­
reditárias. 

E o objecto d'esté pequeno trabalho mostrar que 
estas quatro classes de causas são adequadas para 
explicar as chamadas excepções e mostrar que estas 
excepções se encerram na interpretação da lei da he­
reditariedade. 

As quatro classes de causas de diversidade, não 
só na espécie humana, mas também entre todos os 
outros animaes, podem expôr-se do seguinte modo: 

i." — A diversidade dos pães. 
2-a — O.meio da vida extra-uterina ou causas que 

actuam e modificam o organismo depois do nasci­
mento. 

3.a —O meio e a adaptação da vida antes do 
nascimento ou intra-uterina ou, como diz Ribot: — 
«Todas as perturbações physicas e moraes da exis­
tência uterina; todas as influencias que podem actuar 
por meio da mãe sobre o feto durante o período da 
gestação: impressões, nutrição deficiente, etc. etc.» 

4-a — O meio e a adaptação da concepção, ou — 
causas anteriores á vida intra e extra-uterina, que 
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actuam no momento da concepção. Estas dependem 
menos da natureza physiologica e moral dos pães, 
do que do estado particular em que elles se acham 
no momento da concepção. 

A razão porque Ribot descrê da suficiência des­
tas classes de causas nós a ignoramos. Será porque 
os seus conhecimentos sobre o assumpto são mais de 
natureza litteraria do que propriamente medica? 

O que de certo d'ahi resulta é que o seu modo 
de tractar a questão é mais metaphysico do que po­
sitivo, e por consequência utilitário, ao passo que é 
tão original como hábil. 

As causas de diversidade acima mencionadas po­
dem ser divididas nas seguintes: 

Primeira —A diversidade dos pães. Esta pôde 
dividir-se em duas espécies, a saber: a que existe 
entre pães de différentes famílias, e a que existe en­
tre pães da mesma familia. 

A primeira variedade explicará largamente a di­
versidade que existe entre crianças de différentes fa­
mílias, posto que não explique a grande differença 
entre nações e raças, entre o génio e a loucura. 

A ultima mostra até um certo ponto porque é 
que as crianças são différentes de qualquer de seus 
pães, mas não explica porque é que os filhos dos 
mesmos pães são différentes uns dos outros. 

Assim como os pães, em alguns casos, durante 
o período d'annos productivos augmentant em saber 
e conhecimentos, e egualmente em saúde e força, 
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assim observadas essas circumstancias, os últimos fi­
lhos differem dos primeiros em possuir mais aptidão 
intellectual. 

Como todos sabemos, porém, não é geralmente 
este o caso. A hereditariedade descontinua tem sido 
apresentada como explicação completa, e principal­
mente Galton assim o pretendia. 

Que tal meio d'explicaçao não serve para muitas 
das chamadas excepções, vêr-se-ha frizantemente 
quando nos occuparmos da terceira e quarta classe 
de causas. Não queremos com isto pôr de parte esta 
hereditariedade alternante; é um facto, e que algu­
mas vezes é causa de diversidade provam-n'o nume­
rosos exemplos. 

Não raras vezes se vêem crianças que, differindo 
notavelmente de seus pães, parecem-se muito com 
algum antepassado não muito remoto. 

O caso da mulher grega e de seu filho preto, dos 
dous escravos da Virginia, etc. etc., podem ser lem­
brados. 

Entre os animaes são frequentes os casos de he­
reditariedade alternante. 

Qualquer criador de cavallos confirmará a obser­
vação de que a forma d'um progenitor remoto de 
raça commum poderá subitamente reapparecer n'um 
filho aliás de pura raça. 

Esta hereditariedade alternante ou descontinua 
não está fora dos limites d'uma hypothèse positiva 
que nos dê d'ella uma explicação mais ou menos ac-
ceitavel. 

Das theorias apresentadas para dar a explicação 
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da hereditariedade considerada debaixo do ponto de 
vista geral, nós tiramos os elementos que julgamos 
necessários e os applicamos ás diversas formas da 
hereditariedade. 

Na hereditariedade alternante, a geração ou ge­
rações intermédias ficam sempre possuindo os cara­
cterísticos que mais tarde se manifestam, mas que 
não apparecem porque a sua acção é prevenida por 
outros característicos mais fortes e antagónicos, e 
ficam por essa razão latentes, ou porque já latentes 
nos pães não ha causa provocadora do seu appare-
cimento ou ainda por disposição antagónica de cer­
tas unidades sem predominância da orientação de 
umas sobre outras. 

Uma das melhores provas de que um individuo 
pôde possuir característicos latentes, é dada por Dar­
win. Diz elle—«Existem em estado latente na fê­
mea todos os caracteres secundários do macho, e no 
macho todos os caracteres secundários da fêmea, 
promptos a desenvolver-se sob certas condições. É 
bem conhecido que um grande numero de pássaros 
fêmeas, quando velhos ou doentes ou quando ope­
rados, tomam os caracteres secundários do macho 
da sua espécie».- — Waterton dá um exemplo d'uma 
gallinha que deixou de pôr e tomou as pennas, voz, 
esporas e disposição guerreira do gallo. 

Cazeaux falia de mulheres da Asia central não 
menstruadas e castradas, que não possuem peitos, 
nem orifício vaginal apparente, teem bacia estreita 
e além d'isso um caracter masculino accentuado. 

Como característicos latentes podemos apresen-
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tar exemplos de marnas no homem, barba na mu­
lher, cousas que apparecem muitas vezes como con­
sequência da desordem sexual. 

Segunda — O meio da vida extra-uterina, ou 
causas que actuam e modificam o organismo depois 
do nascimento. 

O effeito destas sobre o caracter e aptidão dos 
indivíduos tem sido bem apreciado, como brilhante 
e positivamente demonstrou Galton em um artigo 
transcripto na revista mensal de sciencia popular cor­
respondente a janeiro de 1876. 

Galton recebeu informações com respeito a um 
grande numero de casos enviando circulares aos gé­
meos ou aos parentes mais próximos, e pedindo jun-
ctamente indicações d'outros casos. 

Estudando as respostas achou'que os gémeos es­
tão naturalmente divididos em três classes distinctas, 
apenas com poucos casos intermediários, a saber: 
muito semelhantes, moderadamente semelhantes, e 
extremamente dessemelhantes; e que quando de se­
xos oppostos, nunca a semelhança era perfeita. 

De oitenta casos de perfeita semelhança de que 
Galton recebeu noticia, trinta e cinco ministraram 
minuciosidades instructivas; n'alguns nem um só 
ponto de differença se. podia especificar. 

Recorda o illustre escriptor um numero de seme­
lhanças admiráveis e enganos notáveis, ediz: «Elles 
(os restantes dos trinta e cinco pares) mostraram-me 
que em alguns casos a semelhança do corpo e do es­
pirito tinha continuado inalterável até á velhice, ape-
zar de condições muito différentes: e mostraram-me 
n'outros casos que os pães attribuiam a alguma fór-
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ma de doença a dessemelhança que havia totalmente 
ou quasi totalmente.» 

Só em muito poucos casos ha alguma allusão á 
dessemelhança, que é devida em parte á acção com­
binada de pequenas influencias. 

Em nenhum exemplo se encontram palavras que 
se refiram a uma dessemelhança crescente devida á 
acção da vontade livre e firme d'uni ou dos dous gé­
meos, que tivesse triumphado das tendências natu-
raes. 

Parece-nos que se pôde afoutamente concluir, 
por taes casos, que as únicas circumstancias capazes 
d'affectar pessoas de condições semelhantes na vida, 
e capazes de produzir um effeito notável sobre o ca­
racter dos adultos, são a doença ou algum accidente 
que produz deformidades physicas; e incidentemente 
mostra Galton que a doença mesmo a menos severa 
produz um effeito permanente. 

Diz Galton que possue vinte exemplos de cara­
cterísticos fortemente différentes, quer do corpo, quer 
do espirito, expostos mui minuciosamente, e que a 
prova dada por estes vinte casos concorda absoluta­
mente com a dos trinta e cinco; e para mostrar o 
caracter d'estas observações, apresenta dous ou três 
exemplos das respostas que lhe foram enviadas. 

Um pae diz: «Elles teem tido a mesma alimen­
tação desde que nasceram, estão ambos de perfeita 
saúde e fortes; todavia são tão dessemelhantes quanto 
o podem ser dous indivíduos considerados physiea e 
moralmente na sua natureza progressiva». 

Um outro individuo diz: «Posso asseverar que os 
gémeos teem tido desde o nascimento caracteres, ha-
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bitos e gostos perfeitamente dessemelhantes, e com-
tudo teem vivido junctos até á edade de quinze an-
nos, em que actualmente estão». 

A impressão que estes factos deixam no espirito 
de Galton, teem a sua principal origem na pouca ou 
nenhuma influencia da educação sobre as modifica­
ções progressivas do organismo. 

A influencia geral attribuida á educação é grande, 
e o próprio Galton durante muito tempo a conside­
rou como poderosa. 

A educação não cria o génio nem o talento, pôde 
apenas modificar a aptidão e o caracter que antes 
existiam: a natureza prevalece muito accentuada-
mente sobre a educação. 

Taine na sua obra sobre a intelligencia, affirma 
que o homem é o agente e a manifestação incon­
sciente de forças invisíveis; e no seu ensaio sobre a 
vida affirma que ha um princípio dominante, uma 
faculdade reguladora que dirige o pensamento, e dá 
um impulso irresistível e inevitável á machina hu­
mana. 

Terceira — O meio e adaptação da vida intra-ute-
rina, ou: todos os estados e occorrencias physicas, 
mentaes e moraes que sobrevêm durante a gestação, 
consistindo nos hábitos, occupações, saúde, forças, 
etc. etc. 

Esta classe de causas que aqui acabamos de 
mencionar, deve determinar notáveis modificações 
de structura, caracter e habilidade do filho. 

Esta verdade é provada por numerosos exemplos 
em que certas occorrencias durante a gestação se tra-
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duzem por effeitos correspondentes no individuo ge­
rado. 

Comtudo taes casos não são apontados por quem 
tem escriptp sobre a hereditariedade como indícios 
de uma causa da diversidade; e posto que pareça 
que não ha descrença no facto de taes casos, todavia 
não se apontam como exemplos de herança stricta-
mente fatiando. 

Como razão d'isto podemos lembrar que estes es-
criptores não são em geral medicos. Mas alguns au-
ctores faliam positivamente d'esta ou da quarta classe 
de causas, como uma espécie geral de herança, po­
dendo nós inferir comtudo, que taes factos são os 
factores importantes na producção da diversidade 
humana. 

Lembra-me que Fowler conta casos em favor não 
só da terceira, mas também da quarta classe de cau­
sas. 

Ha mais escriptores, que apresentam exemplos 
d'esta ordem, e favoráveis para o caso que preten­
demos; alguns negam a acção d'esta classe de cau­
sas para certos casos e admittem-n'a para outros, 
mas não ha razão plausível para tal recusa; pois, ser­
vindo esses elementos para justificação de certa or­
dem de phenomenos, é justo que sirvam egualmente 
como razão de ser dos que lhes são semelhantes; 
admittir tal classe de causas para alguns exemplos, 
é admittir que pôde actuar e provavelmente actua 
em todos os casos. 

Mas do numero infinito cfexemplos que provam 
o poder e extensão da herança de gestação em pro-
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duzir a diversidade, poucos podem ser dados n'esta 
these; todavia julgamos que só alguns serão necessá­
rios para prova. 

N'uma das obras citadas já n'este pequeno traba­
lho—«The Parent's Guide»—conta-se o caso d'uma 
mulher gravida que por divertimento imitava o co­
xear do noivo de sua irmã mais nova, na presença 
d'esta ultima que começou a chorar. 

Isto commoveu consideravelmente a mais velha, 
posto que simplesmente n'aquella occasião. 

Poucos mezes depois ella deu á luz um rapaz 
com deficiente desenvolvimento geral e particular­
mente dos ossos d'uma perna. 

Fowler declara que o génio mathematico Zerah 
Colburn nasceu d'uma mãe que durante a sua pre­
nhez teve por tarefa tecer uma obra que exigia muito 
calculo, e executava esse trabalho durante o socego 
da noite. 

Narra-se egualmente o caso d'uma mãe que teve 
hemiplegia com aphasia durante a prenhez; o filho 
quando nasceu estava imperfeitamente desenvolvido 
do lado direito do corpo, que nunca se tornou tão 
largo como o esquerdo. A laringe parecia ser nor­
mal, mas elle podia só e indistinctamente pronun­
ciar algumas palavras. 

Esquirol conta que muitas das creanças nascidas 
em Paris durante a revolução franceza eram nervo­
sas, inconstantes, estouvadas e fracas de corpo e es­
pirito, tornando-se muitas vezes dementes. 

Parece-nos vir a propósito lembrar aqui um dos 
resultados da polygamia — tendência para uma ex­
trema reserva e segredo habitual dos sentimentos. 
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E proverbial o hospitaleiro acolhimento que os 
arabes dispensam: poderá o individuo que nos hos­
peda estar passando pelas mais fortes contrarieda­
des d'espirito, e comtudo sentar-nos-hemos muitos 
dias á sua meza antes que consigamos descobril-o. 

Poderia isto ser talvez util, mas anda ligado a 
uma impostura habitual, e cremos que a razão d'essa 
reserva pôde ser procurada na polygamia. 

Qualquer homem com mais d'uma mulher ne­
cessariamente vive na mentira, pretendendo uma af-
feição egual que elle de modo algum pôde sentir, e 
uma politica de segredo é absolutamente necessária 
para manter a paz. A mulher também tem as suas 
razões para o segredo ou extrema reserva. Nunca 
poderá revelar os seus sentimentos reaes se quizer 
conservar a sua parte nas affeições do esposo com-
mum. 

Isto continuado durante o periodo de desenvol­
vimento intra-uterino tem um effeito notável sobre 
o filho. 

Nós sabemos que as nações polygamicas são uni­
versalmente mais enganadoras do que as monoga-
micas. 

Considerando os chamados caprichos da natu­
reza diz Sinibaldi: 

«Gomo é que em Roma feios camponezes e mu­
lheres da escoria do povo com feições horríveis ás 
vezes teem filhos e filhas de belleza surprehendente 
e de formas tão perfeitas como não se encontram 
eguaes nos palácios dos reis? Não será porque as 
mães teem contemplado attentamente com assombro 
e admiração talvez, as grandes estatuas e pinturas 
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em que abunda aquella famosa cidade, e ao mesmo 
tempo com maternaes desejos e esperanças de ter 
filhos tão bellos? » 

Geoffroy St. Hilaire fez um estudo especial das 
monstruosidades, e foi elle quem com Mekell mos­
trou admiravelmente que os monstros ou as chama­
das extravagâncias da natureza são precisamente o 
producto das mesmas leis que dão origem ao ser nor­
mal, e que n'um grande numero de casos são o re­
sultado d'um accidente, d'uma queda, d'um golpe 
ou d'uma forte impressão mental que perturba a 
prenhez fazendo com que esta continue anormal, 
dando-se o parto algumas vezes fora do tempo. 

St. Hilaire executou uma longa série de experiên­
cias n'um vasto estabelecimento de incubação em 
França; envernizando os ovos, collocando-os em dif­
férentes posições, sacudindo-os com mais ou" menos 
força, etc. etc., obteve os mais admiráveis resulta­
dos, verdadeiramente análogos todavia aos que apre­
sentam as monstruosidades humanas. 

Deve notar-se que Fowler na sua Sciencia Se­
xual apresenta um certo numero de casos provando 
a influencia das causas que obram durante a pre­
nhez, e depois emitte como resultado das suas obser­
vações a opinião de que durante os primeiros qua­
tro ou cinco mezes de gestação se determinam a 
forma physica e as aptidões do futuro ser; ao passo 
que depois d'isto se forma o cérebro (com elle o es­
pirito), augmentando continuadamente em extensão 
de traz para diante, e tornando-se maior ou não se­
gundo a mãe se empenha ou não em trabalhos men-
taes. 
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Òs casos, que positivamente mostram o grande 
poder da quarta classe de causas, e que estão archi-
vados na sciencia, são muito numerosos posto que 
espalhados. 

Basta a sua evidencia para provar o facto de que 
em muitos exemplos, os pensamentos, estado phy-
sico e vigor dos pães determinam na procreação o 
caracter, aptidões e aspecto pessoal do individuo. 

Até que ponto teem sido transmittidas as quali­
dades peculiares e proveitosas, determina-se melhor 
pela collecção e estudo de tantos casos quantos seja 
possível. 

Tractando só d'esta parte Bernard Moulin, en­
tre outras visionarias hypotheses, affirma que todas 
as creanças são vivas phototypias de seus pães, no 
momento da concepção. 

Dá exemplos da acção da quarta classe de cau­
sas; todavia deixa de considerar qualquer caso ad­
verso á sua doutrina, como por exemplo aquelles 
monstros acephalos de curta vida que St. Hilaire 
mostrou serem devidos a uma prenhez perturbada. 

George Combe um dos primeiros que conside­
rou d'um modo lúcido os factos da transmissão, tem 
opiniões um tanto semelhantes e parece acreditar que 
o caracter d'um individuo é formado na procreação. 

Mrs. Pendleton, na obra já citada, combate esta 
ideia e parece pensar que o caracter é formado so­
mente durante a gestação, que elle considera como 
o grande período determinativo. 

Todavia, quasi no fim do seu livro narra casos 
de idiotismo e imbecilidade devidos ao coito durante 
a embriaguez. 
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N'um livro intitulado «Os nossos filhos», o seu 
auctor apresenta um modo de vêr semelhante ao de 
Combe, quando falia da formação do caracter, e não 
admitte entre os seus factores a herança de gesta­
ção, comquanto n'outro ponto da sua obra falle de 
essa herança e recorde alguns exemplos. 

O reconhecimento da influencia. da condição e 
meio dos pães na concepção é de longa data, por­
que nós achamos David no psalmo LI, dizendo: «Mi­
nha mãe concebeu-me antes de eu estar moldado ao 
crime e ao peccado.» 

Também se conta que Diogenes dirigindo-se uma 
vez a um mancebo estúpido lhe dissera: «Mancebo, 
teu pae devia estar muito bêbado quando tua mãe 
te concebeu.» 

Um dos melhores exemplos da influencia da con­
cepção e é o que conta Combe. Em 1827 uma mulher 
solteira de boa familia teve um filho que até aos seis 
annos não pôde reconhecer pessoa alguma ; não sa­
bia fazer signaes e apenas podia gritar. 

Na noute da concepção esta mulher dançou em 
um baile e bebeu muito na companhia d'um joven 
militar de familia intelligente. 

De manhã foram encontrados os dous em um 
jardim, recobrando-se no somno da sua embriaguez. 

Ribot narra o caso d'um artista e de sua mulher, 
pertencentes ambos a famílias cujos membros eram 
todos sãos d'espirito e de corpo. 

Tiveram quatro filhos. 
Os dous mais velhos eram socegados e intelli­

gentes, o terceiro era meio idiota e muito surdo, e o 
quarto era semelhante aos dous primeiros. 
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A mãe informou que a terceira criança fora con­
cebida quando o pae estava ébrio. 

Nos casos em que os effeitos são devidos á he­
rança da concepção ou da gestação, ou d'ambas com 
a presumpção em favor da primeira, os exemplos 
são mais numerosos. 

Indubitavelmente o melhor i o de Napoleão, que 
é egualmente um exemplo de grandeza do intellecto 
e do poder da hereditariedade. A. causa do seu gé­
nio é diversamente dada por Fowler e Moulin. 

O primeiro attribue-a ao facto de sua mão ter, 
antes do nascimento do filho, acompanhado o ma­
rido durante as campanhas da guerra civil, mistu-
rando-se com as tropas, e tomando parte vigorosa 
na causa pela qual estavam combatendo. 

O ultimo seu conterrâneo, vae mais além nas mi-
nuciosidadesa este respeito, dizendo que antes do he-
roe ter sido concebido, fora o pae ajudante de campo 
do grande Paoli que tractava então junctamente de 
subjugar uma guerra civil, e de combater uma inva­
são. 

Carlos Bonaparte mostrou grande coragem, ti­
nha comsigo sua esposa, mulher de belleza romana 
e de um caracter forte e masculino. 

Napoleão, de facto «homem das circumstancias» 
como elle costumava chamar-se, foi concebido na 
tenda de seu pae, n'uma tarde de batalha e a dis­
tancia de dous passos das baterias voltadas contra 
o inimigo. 

Afifirma-se que um certo individuo se namorou 
d'uma mulata bonita, a quem em seguida alugou 
para ser creada de quarto de sua mulher. 



40 

Approximou-se d'ella com fins illicites, e foi re-
pellido, mas estando cheio de paixão procurou alli-
vio pela maneira legal com o espirito todavia fixo na 
sua serva. 

Quando nasceu a'criança resultante d'esté coito, 
a mãe ficou inteiramente surprehendida assim como 
o pae, ao verem que ella se parecia com a criada e 
não com qualquer d'elles, que eram ambos bran­
cos. 

A Snr.a de Montespan teve do rei Luiz xiv um 
filho (o duque du Maine) que só se parecia com o 
marido legal d'esta senhora e especialmente no seu 
temperamento. 

É impossível dizer se este facto foi devido ao 
pensamento ou á lembrança de seu esposo durante 
a prenhez, ou se é um caso análogo ao da jumenta que 
uma vez coberta por uma zebra produziu mais tarde 
de vários cavallos arabes garranos com raios cara­
cterísticos. 

Sabe-se geralmente que a pratica de todos os 
animaes, exceptuando o homem, é executar a copula 
depois d'um exerci cio mais ou menos vigoroso mas 
não fatigante; por exemplo: com as corças é depois 
da fêmea ter sido obrigada pelo macho a correr; 
com os patos depois do exercício de natação activo, 
e os gansos da mesma maneira; os pássaros depois 
de voarem' longo tempo; o elefante depois de ter 
exercitado a força em fazer uma escavação para a 
fêmea descançar; o leão depois d'um combate se­
vero e talvez mortal com os seus eguaes. 

Poderá isto influir por alguma forma no produ-
cto da concepção? E o facto de ser o homem uma 

4 
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excepção será uma necessidade proveniente da com­
plexidade do seu organismo ? 

Parece haver poucas negações, e essas sem im­
portância, do facto de que esta quarta classe de cau­
sas actua n'esses casos archivados nos annaes da 
sciencia; mais. especialmente se falia do effeito da 
embriaguez na concepção. 

Mas estas causas não são apresentadas por aquel-
les que especialmente teem escripto sobre heredita­
riedade como uma explicação mais ou menos cabal 
d'aquillo a que universalmente se chama o seu grande 
mysterio, não valendo mais do que as outras causas 
importantes que actuam durante a gestação. 

Se um golpe tem positivamente causado um si­
gnal na mãe;.se o ouvir musica tem sido causa pro-
ductora d'um génio musical n'uma família, que" não 
possuía um só membro dedicado á arte de Betho-
ven; se ver e pensar n'um rosto bello tem produzido 
uma pessoa bella différente de seus pães nas feições; 
se um perfeito idiota é o resultado da concepção du­
rante a embriaguez; se a vida do maior capitão dos 
tempos modernos foi iniciada em meio dos campos 
da batalha; se o aspecto pessoal d'uma creança to­
talmente différente do de seus pães é devido ao sim­
ples pensamento no seu prototypo; se os caracterís­
ticos e cores dos animaes teem sido determinadas 
pelos estados e impressões de seus pães no momento 
dà concepção (e o que é verdadeiro da vida orgânica 
dos animaes é largamente verdadeiro da vida orgâ­
nica no homem, como diariamente o provam as in­
vestigações, da sciencia); se isto assim é, tudo o que 
é pensado & feito durante a prenhez, e tudo o que é 
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pensado e existe no acto da concepção não produ­
zirá um effeito correlativo no descendente? 

Uma observação de Quatrefages explicará talvez 
melhor esta ideia. Diz elle: «Um facto que prova a 
universalidade da lei da hereditariedade é a frequente 
transmissão de pae para filho do estado actual e mo­
mentâneo do primeiro na occasião da concepção.» 

Temos visto que vários auctores acreditam que 
a diíferença entre os filhos e os pães é devida a uma 
das três espécies diversas de causas hereditárias; as 
de concepção, as de gestação, ou as de herança des­
continua ou caracteristicos latentes, citando cada au-
ctor exemplos, nos quaes uma d'essas classes de cau­
sas teve apparentemente influencia. 

Se acreditarmos que cada classe de causas pro­
duz um effeito egual á sua intensidade em cada in­
dividuo, podemos facilmente explicar todos os casos 
diversos; porque, onde uma prenhez é notavelmente 
perturbada ou fortemente característica d'um certo 
modo, ao passo que a concepção não foi vigorosa e 
os caracteristicos latentes dos pães ou eram fracos 
ou antagónicos, a organisação e aptidões do novo 
ser serão quasi totalmente determinadas pela herança 
de gestação. 

D'um modo semelhante podem ser reconhecidas 
a herança de concepção e a herança alternante evi­
dente, e ao mesmo tempo acreditamos que, em to­
dos os exemplos, menos para os casos typicos, que 
são poucos, as três espécies de herança com mais ou 
menos proporcionalidade governam junctamente até 
um certo ponto a estructura, modo de vida, aptidão, 
saúde e disposição dos indivíduos, ou por outras pa-



52 

lavras: todas as differenças essenciaes entre pães e 
filhos, entre filhos dos mesmos pães e egualmente 
entre todos os indivíduos, — todas as chamadas ex­
cepções á hereditariedade, todas as extravagâncias 
ou phantasias da natureza, apparição repentina de 
génios, gigantes, bellezas, anões e loucos — são plena 
e satisfatoriamente explicadas pelas três espécies de 
hereditariedade, a de gestação, a de concepção e a 
alternante. 

Parece que é crença geral que existe uma solução 
adequada para essa admirável diversidade entre os 
seres vivos, e que tal solução, é a propria vida da 
civilisação e do progresso universal. Porém, depois 
de acceitarmos esta solução distingue-se que as con­
dições que teem causado esses casos tão frequentes 
de imbecilidade, de fealdade e estupidez, occorrendo 
mesmo entre as famílias mais intelligentes, são as con­
cepções insensíveis, contra a vontade, ou gestações 
infelizes, perturbadas, concebidas talvez com cara­
cterísticos viciosos latentes nos pães. 

Comprehende-se a rasão da falta de homens há­
beis e de caracter, falta sensível em toda a parte e 
especialmente na vida publica, porque geralmente 
ha impossibilidade em crear convenientemente e cui­
dar d'aquelles a quem depois do nascimento, com 
os maiores trabalhos e grande despeza, os pães se 
esforçam por dirigir nos caminhos da sciencia, pro­
curando dotal-os com os conhecimentos que farão 
d'elles uma honra para suas familias e para o seu 
paiz. Pelo contrario, se alguns d'estes últimos esforços 
tivessem sido postos em acção antes do nascimento 
ter-se-hia obtido um resultado muito mais nobre. 
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Para realmente se conceber quão grandes são as 
aptidões abertas para o homem, basta comparar a 
capacidade possuida pelo povo intelligente em geral, 
com esses exemplos que nos offerecem os annaes da 
sciencià e aquelles que diariamente se observam. 

Para não ir buscar facto archivado na sciencià, 
limito-me a citar como exemplo um dos professores 
mais distinctos e director d'um estabelecimento scien-
tifico d'esta cidade, o qual com a maxima facilidade 
repete paginas inteiras-d'obras sobre diversos assum­
ptos; retém as leis, seus artigos e paragraphos só por 
uma simples leitura. Podemos dizer ainda mais; e é 
que a par d'essa retentiva existe a sagacidade e pres­
teza de comprehensão habilitando-o a dar rapida­
mente methodo á sua vasta lista de factos, sem que 
o seu estylo se torne affectado pela immensidade dos 
seus conhecimentos. 

Para se comprehender perfeitamente como estes 
grandes poderes pertencem só aquelles com quem 
nasceram, e que não podem ser adquiridos exclusi­
vamente pelos maiores esforços da educação, basta 
estudar o aperfeiçoamento de différentes indivíduos, 
collocados sob as mesmas condições. 

Para isto os gémeos, as escolas e as grandes in­
dustrias fornecem os melhores campos; não nos oc-
cuparemos aqui d'esta importante questão porque 
não cabe nos acanhados limites d1este trabalho. 

Do que fica dito e do que sabemos a respeito da 
hereditariedade conclue-se que todo o homem é do-
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tado pela herança com um certo caracter de habili­
dade, saúde, força e conformação physica, que elle 
possue n'urna certa quantidade e qualidade, e por 
conseguinte é somente apto para certas cousas e não 
para outras. 

Por mais que possa fazer para se cultivar e para 
se melhorar, os seus poderes são limitados ; a exten­
são d'elles depende das aptidões naturaes. ' 

Um individuo aprende precisamente aquillo de 
que é capaz e o que está ao seu alcance, e acha um 
verdadeiro repouso moral na convicção honesta, de 
que pôde emprèhender uma certa ordem de traba­
lhos, que a sua natureza o tornou capaz de execu­
tar. 

Vejamos agora como explicar certas variantes da 
hereditariedade mostrando até certo tempo que con­
dições perfeitamente alheias á educação e meio ex-
tra-uterino nos podem dar a razão d'essas differen-
ças. 

Galton no seu artigo sobre os gémeos concorda 
apparentemente com a crença geral de que são de­
vidos a um só coito, como nós sabemos que se réa­
lisa com différentes animaes, originando dous ou 
mais filhos. 

Comtudo, n'estes últimos annos tem-se provado 
que nem sempre se dá este caso, visto que a super-
fecundação tem sem duvida tido lugar para um certo 
numero de casos, alguns dias depois da primeira im­
pregnação. • . . . 

Goste, que provavelmente tem feito o. maior nu­
mero d'experiencias e exames postmortem com re­
ferencia á gestação, diz que a fecundação pôde dar-se 
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em qualquer tempo, sem referenda aos menstruos, 
e que o coito em qualquer occasião, menos durante 
a menstruação, pôde dar origem á mesma matura­
ção do folliculo de de Graaf.como a regular ovolução 
mensal, posto que a impregnação se dê mais facil­
mente no ultimo período. 

Assim, theoricamente parece que cada um dos 
dois coitos pôde maturar um folliculo e causar a fe­
cundação do seu ovo, o que practicamente parece es­
tar provado por numerosos casos positivos de super-
fecundação; porque amadurecendo o folliculo por 
occasião do segundo coito, estando já maduro outro 
folliculo por occasião da primeira copula, teria .en­
tão o seu ovo sido fecundado com toda a probabi­
lidade. 

N'um certo numero d'estes casos a super-fecun-
dação tem sido effeituada por um segundo macho; 
por consequência podemos dividir os gémeos em três 
géneros segundo são produzidos por um macho mum 
só coito, por um macho em dous coitos ou por dous 
machos em dous coitos. 

Galton, como já fizemos notar, acha que os gé­
meos pertencem a uma das três classes distinctas, se­
gundo são muito semelhantes, moderadamente seme­
lhantes ou extremamente semelhantes; não se dando 
nunca perfeita semelhança entre os gémeos de sexo 
opposto. 

Explicando este facto diz elle : «A palavra gé­
meos é uma expressão vaga que abrange dois acon­
tecimentos muito dessemelhantes: .um correspon­
dendo á progénie de animaes que ordinariamente tem 
mais d'um filho d'um só parto, e o outro correspon-
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dendo ao facto da existência de duas. vesículas ger­
minativas para um só ovo; a consequência d'isto é 
que eu acho nos meus resultados uma curiosa falta 
de cohesão ». 

Tal modo de ver não pôde ser correcto, segundo 
nos parece, pelas seguintes razões: 

Primeira, porque assim poderiam apenas expli-
car-se duas classes de gémeos ao passo que ha real­
mente três. 

Segunda, porque presentes os óvulos no momento 
do coito e tendo este dado origem á maturação si­
multânea de dois óvulos não ha razão plausível ou 
causa natural de differenciação no producto, ou por 
outras palavras:—os gémeos, que correspondem á 
progénie dos animaes que teem mais d'um filho de 
um só parto, como a porca que pôde ter uma ni­
nhada de bacorinhos depois de ter sido coberta uma 
só vez, devem ser muito semelhantes ; e o que acabo 
de dizer é applicavel egualmente aos gémeos devi­
dos a duas manchas germinativas n'um só ovulo, a 
não ser que houvesse dois coitos trazendo assim um 
elemento de differenciação. 

Digo assim, porque n'este ultimo facto não só um 
ovulo amadurece mais tarde do que o outro, mas 
também se modifica sob circumstancias différentes 
tanto quanto o estado do corpo, do espirito e do 
meio varia no período de tempo decorrido d'um a 
outro acto. Mas esta ideia não é avançada por Gal-
ton. 

Nós cremos, comtudo, que as três classes de gé­
meos podem ser explicadas do seguinte modo: 

Primeiro — Os gémeos muito semelhantes são o 
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resultado d'urn coito que causa a fecundação d'um 
ovulo tendo duas manchas germinativas, ou de dous 
óvulos dentro do mesmo folliculo de de Graaf, ou 
de um ovulo em cada um de dous follicutos matu-
rando-se ao-mesmo tempo. 

Segundo—Os gémeos moderadamente semelhan­
tes resultam de dois coitos pelo mesmo macho; ma­
turando o segundo coito um segundo folliculo de de 
Graaf poucos dias depois do primeiro. 

As experiências de Coste e os casos de super-fe-
cundação parecem provar até certo ponto que a ra­
zão da existência de gémeos dessemelhantes está pro­
vavelmente no facto a que acabamos de nos referir. 

Esta probabilidade augmenta quando se consi­
dera a mudança diária que se opera nos organismos 
e no meio que os cerca, embora tal modificação seja 
geralmente insignificante, porque a integração e de­
sintegração de toda a economia é a força impulsiva 
que a cada momento colloca o organismo n'um ponto 
différente do cyclo da existência. 

Terceiro—Os gémeos que são extremamente des­
semelhantes são devidos a copula de machos diffé­
rentes, effeituando-se os dois coitos com poucos dias 
d'intervallo, e maturando folliculos separados; ou a 
dous coitos pelo mesmo homem, mas que pelas con­
dições em que se realizaram differem tanto que, tal­
vez variem de modo tal em poder relativo á gesta­
ção -que os productos hão de ser necessariamente 
muito différentes. 

Ha muitos casos de gémeos extremamente des­
semelhantes entre os filhos de mulheres honestas para 
que acreditemos que houve dois pães para cada par. 

s 
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Estes mesmos casos de gémeos dessemelhantes 
são uma boa prova da herança de concepção, da 
acção da quarta classe de causas já discutidas; por­
que n'estes exemplos não pôde haver outra causa 
para a variação a não ser o coito dissimilar. 

Pela simples exposição que acabamos de fazer 
não se creia que tentamos levar o nosso espirito até 
á penetração íntima do mais difficil e do mais com­
plicado problema da physiologia moderna. 

E licito porém, chamar ao campo positivo das 
investigações a hypothèse quando ella tenha por seu 
lado uma certa garantia recebida dos factos; e se 
essa garantia é sempre relativa, é porque tal relati­
vidade está dependente do progredir das sciencias no 
terreno das observações e da experimentação. 

Comprehendemos bem que o estudo da heredi­
tariedade considerado debaixo do ponto de vista da 
concepção e da gestação toma uma phase de com­
plicação crescente tal que, obrigando a entrar na so­
lução do problema elementos já de per si complexos 
quando estudados separadamente, impõe um desen­
volvimento fora dos limites d'esté pequeno trabalho 
e dos nossos recursos; comtudo tentamos esta tarefa 
e se realmente somos deficientes e concisos é porque 
tivemos em vista simplesmente apresentar um pe­
queno ensaio, escrever uma these. 

Aqui seria opportuno recorrer aos elementos de 
ordem puramente th eo ri ca e fazel-os intervir para 
coadjuvar a interpretação dos factos que aponta­
mos. Porém este trabalho não foi subordinado a um 
programma d'essa ordem: havia dificuldades graves 
e essas inhérentes á natureza do assumpto. 
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Uma exposição completa das theorias hereditá­
rias implicava egualmente uma exposição embora 
breve das doutrinas dos seus auctores, e d'uma cri­
tica a estas feita á phase da philosophia actual. 

A simples reproducção de doutrinas sem uma 
apreciação justa não podia nem devia ter lugar: e 
essa apreciação devia surgir do estudo aturado dos 
elementos componentes do meio que cercou taes dou­
trinas e que lhes deu origem. 

Este estudo d'evoluçao chronologica de factos e 
theorias estava fora da esphera essencialmente pra-
ctica que pretendemos dar a este ensaio sobre os es­
tudos da hereditariedade tal como o concebemos. 

Porém não podemos deixar de apontar o cami­
nho que seguiríamos, nem a opinião que adoptamos 
para a explicação d'esté e d'outros pontos importan­
tes da phisiologia actual: talvez se tenha já depre-
hendido do que fica dito n'este trabalho. 

A hypothèse de Spencer encontra n'essa serie de 
factos que deixo apontados uma confirmação segura; 
sei que não precisava d'ella; porém n'este trabalho ha 
a especialisaçao, estuda-se o assumpto debaixo do 
ponto de vista concreto, e para todos os factos em 
geral e para cada um em particular é segura a inter­
venção da sua doutrina e dos seus princípios. 

E não creio necessário pedir á hypothèse de Dar­
win um auxilio para tornar perfeitamente intelligi-
veis alguns casos particulares, como diz um dos mais 
distinctes filhos da nossa escola, o meu contempo­
râneo, Cândido de Pinho no seu trabalho sobre o 
principio da hereditariedade. 

O organismo é sempre o resultado das tenden-
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cias inhérentes ás unidades physiologicas dos orga­
nismos paternos. 

Desde o momento em que o ovulo é fecundado 
torna-se um conjuncto d'unidades, que se pôde con­
siderar em abstracto como dividido em dois grupos, 
como uma serie de propriedades communs e outras 
diversas. 

Cada um d'esses grupos pertencendo a um orga­
nismo différente vem com propriedades idênticas á 
sua origem; encontram-se e criam pela sua juncção 
um novo meio, acham-se sob a influencia de forças 
incidentes de nova natureza. 

As unidades integrar-se-hão á custa do seu meio, 
e o novo elemento receberá orientação egual á da 
unidade integrada; e n'esta vida de evolução os gru­
pos da mesma polaridade caminharão em sentido an­
tagónico aos de polaridade opposta. 

E d'esta lucta de forças que provém o novo in­
dividuo; e os seus característicos mais notáveis são 
o resultante da preponderância da maior força que 
orientou tal ou tal outro grupo d'unida'des, dando-se 
sempre a direcção do movimento na linha da resis­
tência mais fraca. 

Mas um dado grupo d'unidades poderá encon­
trar outro cuja direcção e intensidade de movimento, 
cuja orientação seja perfeitamente opposta: serão 
unidades antagónicas e os seus característicos serão 
latentes. 

E sem ir mais longe, sem entrar em especifica­
ções, direi só que, uma vez estabelecido o jogo das 
polaridades inhérentes a cada grupo d'unidades se­
melhantes, encontrar a causa que perturba o equili-
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brio d'esse jogo é achar a razão pela qual não se re­
produzem integralmente os organismos paternaes. 

Apresentamos agora a questão da pre-determi-
nação do sexo considerada como uma parte practica 
muito importante da herança. 

Uma regra pela qual o sexo d'um individuo po-
desse ser pre-determinado segundo se desejasse, 
acompanhada d'um pleno conhecimento do poder da 
herança de gestação e concepção, tornaria possivel 
a producção de indivíduos com grandes dotes espe-
ciaes e aptidões para as leis, medicina, engenheria, 
architectura, vida manufactureira e mercantil, etc. 
etc., nos homens; e das artes domesticas, educação 
das creanças, alimentação dos doentes, etc. etc., nas 
mulheres ; e tudo isto sem a infeliz concorrência de 
pessoas d'um sexo com vocações particulares e me­
lhor effectuâdas pelo outro. Existirá tal regra (não 
lei) de sexo? 

Um numero de imaginosas e inúteis hypotheses 
sobre o methodo da determinação de sexo tem ad­
quirido credito entre os auctores que tractam da he­
rança; mas são ou inteiramente derrubadas ou dis­
cutidas pelos factos estabelecidos na physiologia, e 
não necessitam de ser mencionadas aqui. 

Flint, na sua «Physiologia», depois de recordar 
o facto de que é necessária a presença de vários 
spermatazoides no ovulo para o fructificar, emitte 
simplesmente como hypothèse a supposição de que 
para determinar o sexo femenino basta um numero 
menor de spermatazoides do que para o masculino, 
isto é, quando prepondera o elemento femenino de-
termina-se o sexo femenino e vice-versa. 
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Entre os creadores de gado da Suissa prevalece 
a tradição de que, se a copula tem lugar pouco tempo 
antes ou durante a primeira parte do seio no fêmea, 
a progénie s'erá femenina; ao passo que se occorrer 
depois d'esté, o produeto será macho. Ha uma mo-
nographia franceza que se occupa d'esté assumpto 
procurando provar o seu auetor (cujo nome não ci­
tamos por nos não lembrar e porque mui pouco 
tempo tivemos o livro em nosso poder), que tal re­
gra é verdadeira para o homem. 

Guernsey na sua practica obstectrica verificou a 
regra em quasi todos os casos em que o tempo do 
coito fruetifero relativo ao ultimo fluxo menstrual 
foi positivamente conhecido ou foi inferido da dura­
ção da prenhez (contando desde a ultima apparição 
do fluxo catamenial) e inferido também da escaéez 
ou abundância normal do ultimo fluxo menstrual; 
porque um fluxo exiguo que precede uma prenhez 
curta é um indicio presumptivo de concepção antes 
da menstruação e vice-versa. 

Uma hypothèse que se pôde propor para expli­
car a procreação das fêmeas antes, e dos machos de­
pois do meio d'um período menstrual, é que no pri­
meiro caso o ovulo não tem ainda cessado a sua 
communicação directa com o organismo materno 
(rompendo o folliculo de de Graaf durante a mens­
truação) ao passo que no segundo tal ligação tem 
cessado por estar livfe da membrana granular do 
folliculo. Para tornar esta hypothèse fortemente pre-
sumptiva é necessária a collecção d'um numero con­
siderável de casos de prenhez ovariana, não con­
tendo exemplo d'um facto macho. 
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Comtudo suppõe-se que a fecundação pôde ter 
logar fora ou dentro do ovário, com respeito ao que 
nos parece ser essa a menor objecção a propor, quan­
do consideramos todos os factos. • 

Negar a possibilidade de fecundação extra-ova-
riana pelo facto de não poder ser dada ao utero um 
impulso inicial para preparar o ovulo poderá achar 
um contra no facto de que um orgasmo venéreo na 
mulher, isto é, uma notada congestão uterina, se dá 
n'um coito fructifero fornecendo assim a requerida 
exuberância nutritiva? 

A fecundação sem .um orgasmo precedente oc-
corre sem duvida raramente; todavia isto pôde em 
parte ou totalmente ser explicado; porque se o ovulo 
ainda não deixou o ovário, o que provavelmente suc­
cède muitas vezes no meio da menstruação (Coste), 
o ovo fecundado pôde dar origem ao impulso neces­
sário para a preparação por intermédio do ovário, o 
producto em tal caso será sempre fêmea; porém, sa­
ber se os machos resultam do coito sem orgasmo na 
fêmea é questão ainda para resolver. 

Mas pôde perguntar-se porque é que nem todo 
o coito causa tal alteração. Porque: primeiro, na fê­
mea não é necessário o orgasmo para o coito: se­
gundo, um grande numero de coitos na fêmea pro­
vavelmente não occasiona tal orgasmo e é este o caso 
com a fecundação não frequente que se dá com as 
prostitutas: e terceiro, o coito com orgasmo deve 
dividir-se em duas espécies, o que occorre durante 
a congestão uterina da menstruação, (o que se af­
firma occupar metade da vida menstrual da mulher) 
e o que occorre durante a ausência d'esta congestão, 
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constituindo provavelmente o primeiro muito menos 
d'um quarto de todos os coitos; parece por isso que 
ficam apenas poucos casos de coito não fecundativo 
com orgasmo durante a congestão menstrual; e com 
toda a probabilidade estes podem ser explicados pe­
las mesmas causas mórbidas que se apontam como 
preventivas, inflammação catarrhal, adhesões ova-
rianas, etc. etc. 

A ultima espécie de coito com toda a certeza 
constitue uma grande maioria; mas apezar d'isso, 
mesmo nos indivíduos em que se dá o erethismo, a 
concepção em raros exemplos terá provavelmente lo-
gar; todavia para grande numero dos casos não oc-
corre preparação alguma do utero, pois que a con­
gestão do orgasmo não é aqui acrescentada a uma 
já existente, (a da menstruação), e por isso apresen-
ta-se com o caracter transitório. 

Pôde ainda perguntar-se como podem causar ges­
tação uterina aquelles casos de fecundação sem um 
orgasmo precedente na concepção. 

É fácil explicar o facto de preparação uterina no 
caso de embryão fêmea pela reconhecida opinião de 
que ao utero é dado um impulso pelo ovo fecunda­
do, dentro do folliculo de de Graaf ; ao passo que 
com os machos, se elles são o resultado de tal con­
cepção (sem orgasmo) outra hypothèse seria neces­
sária para explicar o facto. 

Assim como em alguns animaes domésticos os 
machos mais vigorosos teem maior numero de filhos 
machos do que os mais fracos, e produzem também 
mais machos do que fêmeas quando a fêmea é me­
nos forte; assim isto se pôde estender ao homem. 
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Poder-se-hão assim explicar algumas senão todas 
as excepções á regra do sexo acima exposta ? 

Ha também probabilidades de que o desejo dos 
pães no acto da concepção determina muitas vezes 
o sexo. 

Considerando a hereditariedade de concepção e 
de gestação chegamos ás seguintes conclusões : Pri­
meira — De que um individuo herda em grau maior 
ou menor do pae a forma, feições, disposições ou 
aptidão physica e intellectual, como estavam presen­
tes n'esse pae á concepção. Segundo — Um indivi­
duo herdará as qualidades da mãe, taes como forem 
possuidas e exercidas por ella durante a gestação e 
a concepção. 

Percebe-se que é esta uma herança directa da 
mãe; é uma representação material do pensamen­
to; essa pessoa especialmente na primeira prenhez é 
usualmente o pae. 

Casos de embriaguez no macho na occasião do 
coito e consequente idiotismo no filho fornecem boa 
prova da primeira inducção. 

Um caso illustrativo da segunda é dado por mrs. 
Pendleton. 

Uma mãe com mais de quarenta annos, de tem­
peramento enérgico, hábitos activos e além d'isso 
educada por si mesmo, acreditando na herança de 
gestação, a fim de averiguar a verdade alguns me-
zes antes do nascimento do seu quinto filho, exerci­
tou no maior grau as suas faculdades mentaes. 

Entregou-se a leituras tanto litterarias como scien-
tificas e leu muitas obras que tendiam a fortalecer o 
espirito; ao mesmo tempo executava os deveres acti-

5 
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vos correspondentes aos cuidados que exige uma 
grande família. 

O parto que antes fora sempre curto e fácil du­
rou d'esta vez dous dias e foi excessivamente penoso 
devido á grande cabeça do feto que especialmente 
tinha a fronte proeminente. 

Esse individuo, hoje homem, excede com vanta­
gem em aptidão todos os seus irmãos. 

Exposta esta doutrina relativa á predeterminação 
do sexo cumprimos um dever que nos era imposto 
pelo caracter do nosso trabalho. A complexidade po­
rém d'esté problema, leva-nos a julgal-o desfavoravel­
mente. É inteiramente impossível conhecer todos os 
factores que concorrem para obter esse producto de­
terminado; e porque a idade, temperamento, estado 
physico e moral, etc. etc., são elementos de mobili­
dade accentuada mas que fazem parte dos organis­
mos geradores, não os podemos avaliar precisamente 
e não podemos também confiar na resultante que 
necessariamente deverá ser diversa segundo a natu­
reza das suas componentes. 

Cremos mesmo que apezar de se procurar uma 
regra e não lei não deixa o espirito de se encontrar 
n'um grande vacuo. 

Tenha-se em vista só um dos elementos, qual­
quer que elle seja, e ver-se-ha que os limites entre 
os quaes oscilla não são precisos; e esta circumstan-
cia traz comsigo como consequência a impossibili­
dade d'encontrar na predeterminação do sexo um ele­
mento practico no estudo da hereditariedade. 

Embora a sciencia progrida consideravelmente 
n'este campo das investigações ha de ter sempre de-



67 

fronte de si a variabilidade inhérente á sua propria 
natureza, e isso é quanto basta. 

Trazendo porém á memoria o apparecimento do 
talento em familias que o não possuíam, assim como 
lembrando-nos dos génios, filhos de pães cuja es-
phera intellectual era muito inferior á d'elles, surge 
realmente vastissimo o alGance e poder da verdadeira 
hereditariedade. 

Que o poder da hereditariedade em produzir gran­
des talentos pôde ser practicamente usado, parece 
claro quando attentamos bem nos factos, tanto nos 
já mencionados como n'aquelles que diariamente se 
observam. 

Assim parece obvio que os pães poderão crear 
uma família dando a cada um dos seus membros 
uma aptidão especial, attentando no averiguado fa­
cto de que é apenas necessário dispender algum cui­
dado antes do nascimento, cuidado muito menor 
comparado com o que é geralmente requerido du­
rante os primeiros vinte annos. 

Por conseguinte pôde pensar-se que quando isto 
se apresentasse á consideração d'aquelles que preten­
dem casar-se, deveria o seu espirito attentamente es­
tudar o assumpto; porém parece-nos que a indiffe-
rença havia de ser o acolhimento, porque em mate­
ria d'instrucçao, de leitura quando util e séria nada 
ou mui pouco se faz; é melhor o Primo Bazilio e o 
D. João. 

O que os pães deveriam ter em vista seria con-
servar-se algum tempo antes da concepção n'um 
certo estado physico, mental e moral, tão bem quanto 
possível; collocar a mãe durante a gestação e lacta-



68 

cão n'u.m meio aproximadamente semelhante áquelle 
em que vivia antes da fecundação. 

Por este modo podem-se obter caracteres novos 
e de valor, ao passo que se extinguirão os caracte­
res viciosos que tantas vezes nós vemos passarem 
atra vez de muitas gerações. 

Assim poderá responder-se á pergunta de Emer­
son:—«O que ha de fazer um individuo para esca­
par aos seus antepassados?» A selecção pelo casa­
mento é o remédio muitas vezes applicavel para a 
causa de tão desgraçadas feições hereditárias. 

O casamento está ainda hoje muito fora do ver­
dadeiro caracter que deve possuir. A influencia dos 
princípios d'uma falsa philosophia e a intempestiva, 
ruinosa e ignorante intervenção da egreja alliada a 
muitas outras causas são incontestavelmente a legi­
tima razão de ser da depauperação das novas gera­
ções. 

No nosso Portugal como em quasi todos os pai-
zes as causas são idênticas. 

Não podemos alargar as nossas considerações ; 
comtudo ainda não vi impulso seguro, vontade enér­
gica que combata e procure um remédio ou peio me­
nos um linitivo para esses males. 

A nossa sociedade sob o peso da selecção mili­
tar e da selecção emigrante perde todos os dias os 
mais vigorosos dos seus membros, e a recompensa que ' 
tem é a seguinte: a instituição de novas famílias for­
madas pela centésima parte d'aquelles, que viciados 
pela vida da caserna ou gastos e doentios e depau­
perados pelo meio que os cercou nos climas do Bra­
zil, se julgam nas condições de dar tal passo. 
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E á egreja não lhe repugna consentir no casa­
mento d'uma joven com um velho syphilisado, gasto 
pelos prazeres, trôpego pelo rheumatismo: a lei ap-
plaude sanccionando e a sociedade approva nego­
ciando. 

O medico rarissimas vezes é consultado; não se 
liga importância á historia de familia, á constituição, 
á edade e aos elementos hereditários dos cônjuges. 

Mas sem longos e grandes esforços nada se con­
seguirá; pela nossa parte cremos que, practicamente 
a facilidade da applicação da selecção pelo casamento, 
diminue directamente ao passo que cresce a sua ne­
cessidade. 

O que sem duvida se precisa no estado actual 
da civilisação, é a crescente aptidão geral em todas 
as classes do povo, para que ellas se possam adaptar 
ás condições complexas que cada anno crescem, aug-
mentando as dificuldades na luta pela existência; e 
assim o homem ficará habilitado para fazer uso das 
condições necessárias para obter resultado tanto na 
vida individual como na vida nacional. 

Todavia fazer nascer a aptidão d'um povo in­
teiro pôde parecer absolutamente impossível. 

Mas tudo tem a sua evolução e aqui pôde ella 
effectuar-se; é necessário porém criar-lhe o meio. 

Se nós conhecemos o poder que homens como 
Bacon, Napoleão, Passos, Gambetta, Rodrigues de 
Freitas e outros teem sempre sobre as massas e o 
effeito que elles produzem no pensamento, no cara­
cter, na educação e na prosperidade nacional, deve­
mos adrhittir que se apparecessem homens semelhan­
tes, elles educariam o povo e elevariam o nivel in-
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tellectual de tal modo que pela hereditariedade uma 
raça mais hábil appareceria na geração immediata. 

Que homens semelhantes aos mencionados podem 
ser produzidos é muito provável senão incontestá­
vel. Porque se Cicero, se Bacon e outros nasceram 
em épocas em que a herança e os seus factos eram 
quasi ou totalmente desconhecidos e não observa­
dos, como podemos deixar de acreditar que homens 
tão notáveis possam deixar de ser produzidos actual­
mente por pães illustrados com conhecimento dos 
phenomenos da hereditariedade? 

É o medico principalmente que deve com cuidado 
estudar a herança e applicar constantemente as suas 
grandes verdades practicas. 

E isto tem a sua razão de ser: primeiro, porque 
a sua adaptação á investigação exacta em assumptos 
alliados a este o dispõe para tractar d'esta questão 
com a devida importância scientifica: segundo, por­
que o seu contacto diário com indivíduos de todas 
as classes e posições lhe fornece grande numero de 
conhecimentos constantemente crescentes. 

Assim é elle que, melhor do que ninguém, pôde 
effectuar o futuro das gerações; e acreditando e pro­
clamando a lei «Similia similibus generantur», as­
segura d'esse modo positivo successo áquelles para 
quem o homem mais deseja a honra, as riquezas e 
a saúde-—á sua família e ao seu paiz. 



PROPOSIÇÕES 

ANATOMIA. — A textura dos nervos sensitivos e 
motores é différente. 

PHYSIOLOGIA.—O glóbulo rubro é o excitante nor­
mal da nutrição. 

MATERIA MEDICA. — Não se pôde marcar limite 
minimo á posologia medicamentosa. 

PATHOLOGIA GERAL. — Ha identidade entre fer­
mento e miasma. 

PATHOLOGIA EXTERNA.—A pathogenia da infecção 
purulenta não é explicada nem pela theoria de Gue-
rin nem pela de Verneuil. 

MEDICINA OPERATÓRIA.—Qualquer que seja o meio 
em que o doente se encontre optamos sempre pelo 
penso a descoberto. 

PATHOLOGIA INTERNA.—É desconhecida a patho­
genia das febres intermittentes. 

ANATOMIA PATHOLOGICA. — A theoria de L. Le-
fort não explica convenientemente a formação dos 
coágulos nos aneurismas. 

PARTOS. — Ha uma razão scientifka pela qual a 
mulher em geral pare aos nove mezes. 

HYGIENE.—A prostituição é uma necessidade. 

Approvada. Pode imprimir-se. 
O P R E S I D E N T E , O CONSELHEIRO DIRECTOR, 

'Brandão. ' Costa Leite. 
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